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RESOLVE: 

Art . 1º - Colocar à dis posição da Companhia de Água ~ 
Esgoto do Amapá-CAESA, até ulterior deliberação, a servid~ 
ra CLEIDE OO.)>OCDRRO DA CONCEIÇÃO NAVEGANTES , ocupante do 
emprego de Agente Administrativo , cÓdigo LT-SA- 701 , classe 
"A" ; referência Nlii--17 , da Tabela P~rmanente do Governo de~ 
te Terri tÓrio, l otada na Secretaria de Agricultura-SEAG 
sem prejuÍzos de seus vencimentos mensais e demais; van ta -
gens do referido emprego . 

Art . 2º - A servidora ficará lotada no Gabinete do Go­
vernador , conforme a Ordem de Serviço nº 002/BS~GABI . 

Art . 3º - Revogam-se as disposiçÕes em contrário . 

Macapá- AP, em 27 de dezembro de 1988, 1?02 da RepÚbli­
ca e~>~5º da Criação do TerritÓrio Federal do Amapá. 

JORGE NOVA DA COS TA 
Governador 

GOVERNO DO Ai'!APÁ 
CONSELHO DE EDUCAÇÃO 

CÃMARA DE ENSINO DE 19 GRAU 

PARECER N9 59/88-GTE 

PROCESSO N9 63/88- CTE 

DELIBERA SOBRE A MATRÍCULA DE LENO ~IÁRCIO HIRA FERNAN­
DES NA 19 SgRIE DO CURSO DE FO~~ÇÃO DE P~OFESSORES DO INS 
TITUTO DE EDUCAÇÃO DO TERRIT<lRIO DO M~PÁ-IETA , BEH cmio 
PELA VALIDAÇÃO DE SEUS ESTUDOS REALIZADOS NA SgRIE , REFE­
RENTES AO PRESENTE ANO LETIVO . 

I - HIST<lRICO: · 

O Senhor Diretor da Escola Integrada de Hacapá - ÊI H 
através do Ofício n9 158/88-EI}!, encaminhou ao Sr . Presi­
dente deste Colegiado a documentação refe rente ao Fesu lta­
do dos es~dos de recuperação fina l da 8~ série do 19 Grau 
na disc i plina I nglês , do aluno Leno Hárcio Hira Fernandes, 
em cumprimento às or i entaçÕes cont idas no Parecer r 9 43/88-
CTE. A referida docúmentação foi protocol ada na secretaria 
deste Conse lho no dia 24 . 11.88, e transformou-se em proces 
so sob o n9 63/BB-CTE , em seguida fo i passado para a Câma= 
ra de Ensino de 19 Grau, para fins de análise e posterior 
emissão de Parecer . 

li - ANÁLISE: 

O processo n9 63/88-CTE, objeto de análise , está ass im 
cons t i t uído : 

1) -Ofício de encaminhamento n9 158/88- EIH; 

2) - Convocação ·para o responsável de Leno Márcio Nira 
Fernandes; 

3) - Portar i a n9 16/88-EIM; 

4) - Por taria n9 17/88- EIH; 

5) - Planejamento da recuperação f i na l ; 

6) - I ns trumentos . de aval i ações 

7) - xérox do diário de cl asse referente ao perí odo de 
r ecuperação f inal ; 

Através de uma convocaçao exped i da pelo Sr . Diretor do 
Educandário, o r esponsável de Leno Hárcio Hira Fernandes 
foi solicitado a comparece r ao Serviço de Supervisão da Es 
col a , para tomar conhecimento do conteúdo a ser ministrado 
a seu fi lho durante a recuperação final, bem como do per í o 
do de r ea l ização da mesma . -

Pe la Portaria n9 16/88- EIH, o Sr_ Diretor do Es tabele­
ciment o de Ensino, designou o professor Duacir Vicente para 
em cumprimento is or ient açÕes emanadas no Parecer n9 043/ 
88-CTE, ap l icar a recuperação f inal n·a discipl ina Inglês , 
ao aluno Leno Márcio Mira Fernandes; re l a t ivo ao ano l e ti­
vo de 1987 . 

Também, de conformidade com a Porta r ia n9 17/88-EIM , o 
Sr . Diretor f ixou os dias 24 , 25 , 26 , 27 , 31.10 .88e03 . 10 . 
88, pa ra a rea l ização da refe r i da recuperaçao , em consonan 
cia com as ·determinaçÕes do Parecer n9 43/88-CTE , cumprin­
~o 18% da carga horária anua l da disciplina . 

O plane jamento da referida r ecuperaçãó apresentado pe­
l a Escola é bem de l ineado, contendo os objet ivos , com con­
t eúdos programáticos, as estratégicas, critérios de avalia 
ção e cronograma dos dias letivos . 

Quanto aos i nstrumentos aplicados ; o aluno em apreço 
al cançou a nota nove (9,0) na 1 ~ aval iação e na segunda,a l 
cançou dez ( 10 ,0), sendo a sua frequência também integra l~ 

Sua méd i a f i na l de aprovação na recuperação fina l ' em 
Ingl ês foi a ~eguinte : 61 ,O pontos . 

III - VOTO DO RELATOR: 

Em virtude ao cumprimento por parte da Escola Integr a­
da de Macapá , no que diz respeito às or ientaçÕes emanadas 
no Parecer n9 43/88- CTE , sobre o oferecimento da recuper a­
ção fina l relat i va ao ano letivo de 1987 , na ~isc iplina I n 
glês , para o aluno Leno Hircio Fernandes da 8~ série do 1~ 
Grau e consequente aprovação do mesmo, deliberamos favo rá­
velmente pe l a sua mat rícula na 1~ série do Curso de Forma­
ção de Professores do Instituto de Educação do Amapá , bem 
como pe l a va lidação de seus estudos realizados na refer ida 
série , no presente ano let ivo, r ecomendando que cópias das 
peças que integram o presente processo sejam acrescidas ao 
processo original (n9 24/88-CTE) que trata do mesmo assun­
to Ressalta- se ai nda a necessidade que os Pareceres perti -
nentes a es t e assunto sejam sempre mencionados na documen­
tação esco l ar do aluno em pauta . 
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t or . 

Este é 0 1 nosso Parecer . 

'1Macapã, 14 ·de dezembro de 1988 

RAIMUNDO VILHENA DA ROORA 
Relator 

IV - VOTO DA CÂMARA : 

A Câmara de Ensino de 19 grau, aprova o voto do J Rela-

Macapá , sala de r euniÕes da Câmara Prof9 REINALDO MAU­
R!CIO GOUBERT DAMASCENO, 15 de dezembro de 1988 . 

Maria da Conceição Coelho de Souza 
Maria Dias ' Alcântara 
Ana Luiza Miranda de Mont 1 Alverne 
Raimundo Vilhena da Rocha 

DECISÃO DO PLENÃRIO: 

O Conselho •de Educação em Sessão plena realizada nesta 
data , decid iu acompanhar o voto da Câmara de Ensino de 19 
gr au , orientando a Escola I ntegrada de Macapã a agir da 
seguinte forma : 

a ) efetuar r egistros dos resultados obtidos nos ' estu -
dos de recuper ação final realizados pelor aluno em 
livro• de Ata de Estudos Espec iais; 

b) expediu documentação de conclusão do• Ens ino• de • 19 
grau realizado pelo aluno com observações referen"­
t es aos pareceres que amparou os procedimennos ado­
tados . 

Macapã, Sála de reuniões "Professor Mário Quirino ' tia 
Silva", 19 de dezembro de 1988. 

Nilson Montoril de Ar:aújo Presidente 
Eduardo Seabra da Gosta 
José Aldeobaldo de Andrade 
Maria das Graças de OLiveira Lopes 
Raimundo Vilhena da Roéha 
Raimunda !rene Távora de Mendonça 
Maria da Conaeição Coelho .de Souza 
Raimundo Guedes de Araújo . 

GOVERNO 00. AMAPÁ 
CaJSELJ-10 DE EDUCAÇÃO 

COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS 
(,PORTARIA N9 12/88-CTE ) 

PARECER Nº 60/ BB-CTE 
PROCESSO < Nº 25/88-CTE 

· AUTORIZA ·AS TRAA!SFER~NCIAS DOS CURSOS DE TtCNICO EM 
ELE rROTtCNICA , TtCNICO EM ENFERMAGEM , HABILITAÇÃO BÁSICA ' 
EM SAÚDE, EM AGROPECl.JÁRI A E E\1 CONSTRUÇÃO CIVIL , DO COlt -
GID AMAPAENSE PARA A ESCOLA GRAZIELA REIS DE SOUZA E RE­
QUER OUfRAS PROVIOtNCIAS . 

I - HISTÓRICO: 

Em expedientes dirigidos ao S.r . Diretor do Depantarnen­
to de Ensino da Secretaria de Educaç~o e Cul t ura, <o1Dire -
t or de Escola Graziela Reis de Souza indaga àque'l.e dirigen 
te s obre que procedi mentos devem s er adotados com' rêlação-;­
aos Cursos de Técni co em Eletrotécnica e Enfe.rma,ge/ll, )riabi­
litação Bási ca em SaÚde e em Construção Civil que , pbr via 
administrativa , f orem ~ransferidos do Colégio Amapaense p~ 
r a o Es tabeleciment o de ensino que dirige , uma vez que a 
Habilitação Básica em Agropecuária , da mesma oriyem , rece­
beu , através'do Parecer nº 09/ 88-CTE , orientaçÕes par a pe~ 
manecer no Col égio Amapaense por ser a uni dade ~~colpr ha­
Bilitada na forma da l ei para ofprecê-io e , consequente~~ 
te , fornecer a• respectiva certificação . 

Após trami iar na Secretaria de Educação e Cul t ura e 
sem nenhuma orientação para o equacionqmento das ques-tPes 1 

levantadas pelo interessado , mesmo do Departamento de Ens~ 
no que ignormu a existência da Equipe·de Apoio 1écnico Es-

col ar - EATE como orgao próprio para dirimir prelimicnarme~ I 
te as dÚvidas e 1 inclusive , oferecer sol'Ução ao' problema , 1 

os documentos f oram despachados ao Conselho de Educaçãuoo~ 
as preocupações iniciais . 

A Presidência do Órgão , após indicar medidas , e verifi I 
cada a necessidade , cons ti t uiu Comissã~ Especial de Estu -
dos , cabendo a este integrante o exame do ~ssunto . 

II - ANÁLISE : 

Quando de sua regulamentação por parte do Órgão norma­
tivo prÓprio , à época, o Gonsel ho de Educação do Tenritó ­
rio do Amapá -· OETA , as Habili tações Básicas em SaÚde , em 
Agropecuária e em Construção Civil e o Curso de Técnico •·em 
Eletrotécnica e em Enfermagem já r egistravam uma significa 
tiva defasagem entre o i nÍcio de sua ofer ta e o ato respe~ 
tivo que lhes deram validade efetiva , retroagi ndo ao tempo 

de sua implan t ação par a validação dos atos escalare~ reali 
zados, com a determinação especÍfica de que seriam of ereci 
dos pelo Col égio Amapaense . 

Por ato administrativo e à revelia da [egislação ·educ~ 
cional, os Cursos foram transferidos para o Cen t ro IMtere~ , 
colar Graziela Reis de Souza que , pelo mesmo instrumento 
foi transformado em ~scola de 2º Grau, mantido o pa trono . 
Apesar do ato e transcorr ido mais de 1 ano de sua edição , 
nem a Escol a , nem sua mantenedora atentaram para a gravid~ 
de do erro come t ido, percebendo se somente quando da omis­
são do Parecer 09/BB-CTE de 29 .03.88 , cujo objetivo não foi 
este fato , mas o apreciou com preocupação , orientando en­
tão que o Curso de Habilitação Sásica em Agropecuária fos­
se mantido no Col égio Amapaense pelas razões j á expostas . 

Quanto à Escola Graziela Reis de Souza , apenas os Cur­
sos Técni cos nas Habil itaçÕes de Saneamento , Nutrição e Di 
etética e Patologia ClÍnica foram auto.ri zados , mesmo ' não '7 
estando esta unidade escolar habilitada na forma da lei p~ 
ra oferecê-los uma vez que não possui qualquer registro fo~ 
mal no segmento normat ivo do Sistema Educacional , apesar 1 

de já haver sido ,alertada para a necessidade de o preenchl 
menta desse requisito l~gal, tanto quanto as demais unida­
des que se encontram em si tuação semel hante , vis to que 
quando da aprovação dada por este Conselho às grades cur -
ricul ares dos-Cursos de 2º Grau a serem oferecidos a par­
tir de 1988 , pelas unidades escolares desse nível de ensi­
no , mantidas pela Secretaria de Ed ucação e Cul t ura , ·em con 
sequências das alteraçÕes determinadas pela Resolução 14 7 
87-CTE , o fez com a recomendação de que cada s±mples rela­
ção curricular com as r espectivas cargas horári as apresen­
tadas fossem acrescidos os demais componentes que devem e­
xistir para a or ganização do verdadeiro currículo pleno da 
Escola , do que, certamente , resul taria inúmeras medidas no ' 
âmbito administrativo , técnico e didá t ico-pedagÓgico ,preen 1 

chendo na turalmente as exigências normativas para o exerci 
cio l egal de to8o o programa Escolar inerente à r espectiva 
unidade de ensino, 

Sem a per cepçao da dimenção pretendida por este Conse­
lho , o segmento escolar tem se preocupado unicament e em 
proceder outras alterações , inclusive curricul ares , deixan 
do a segundo plano o estudo profundo do currículo que de = 
senvolve ou que pretende fazê- l o, restando a expectativa 1 

de que o ensino pÚbtrto~espeêiãlmente o~ocal , encontre o 
caminho lÓgico e ·~dequadoJdos proêédiment os l egais e admi­
nistrativos que lhe devem servir de subsÍdi o . 

\Jesse sentido , qualifica-se o ass~,~nto em 1e~a(lle _qomo mais 
um dos exemplos "s ui generis" da prática rotineira vivenci 
ada no Sistema educacional do Amapá , onde a legisla~ão co! 
re .sempre em b)..Jsca de dar sol1,1ç.â,o e validade aos atos mal 
,ço!flcebidos da administração p~b~ica , .quai'ldo d~Sta deveria. ' 
zel ar e cumpri-la exemplarmeRté . 

Assim , responsáveis à parte , mais lÚ~dd~e-menos des -
gestante , "embllra n;;io1 ,seja . .umq, pvática salutar", c oliJO ob -
serra ' em deppachp da? o ao -pt:ocesso ' a, ·Pres.id~c:i,a ~deste I 
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Crgão Cole~iado, sera consentir que os Cursos mencionados ' 
permaneçam, ou melhor ainda , sejam tránsferidos para a Es­
cola Graziel a Reis de Souza e exigir desta que apresente ' 
em caráter de ur gência , toda documentação necessária para 
sua exi stência l egal, sem o que deve ficar impedida da ex­

.pedição de q~aisauer rlocumentos . 

. 
III - VOTO DO RELATOR : 

À v~sta do exposta , o Parecer é por autorizar a trans­
ferência dos Cur sas de Técnico em Eletratécnica, Técnica em 
Enfermagem , Habili tação Básica em SaÚde, em Agropecuária e 
em Can~trução Civil do Colégio Amapaense para·a Escal a Gr~ 
ziela Reis de Souza , requerendo que esta Unidade Escolar 
pr oceda uma avaliação de cada um dos cursos, situando o e~ 
tágio de desempenho em que se encontram e as medidas admi ­
nis trat ivas técnicas e didático- pedagÓgicas realizadas ou 
pendentes, encaminhando para o conhecimento e estudos des­
te C~lho, .bem como toda a documentação exigida pel a le­
gisl ação vigente para a existência e o funcionamento legal 
de suas atividades, e que se estabeleça o dia 15 de f eve -
reiro de 1989 como prazo máximo parà o atendimento dessas ,. 
~xigências, sem o que quaisquer documentos n~o podem ser 
o!Xpedidos pela Escola . 

Macapá, 14 de dezembro de 1988 

RAIM~NOO GUEDES DE ARAÚJO 
- Relator -

IV - VOTO DA COMISSÃO: 

A Comi6são Especial de Estudos aprova o voto qo rela -
tor. 

Macapá, sala de reuniões prcf. MaurÍcio Goubert Damas­
ceno, 15 de dezembro de 1988. 

EDUARDO SEABRA DA COSTA 

RAI MLI\JDO GUEDES DE"ARAÚJO 

ANA LUIZA MIRANDA O~ MDNT' ALVERNE 

V - DECISÃO DO PLENÁRIO : 

O Consel ho de Educação em ses·são plena realizada nesta 
data , decidiu acompanhar o voto da Comissão Especial de Es 
tudas. 

Macapá, sal a de reuniÕes ."PrEJfessor Már io Quirino Oí:i 
Silva", 20 de dezembro de 1988. 

NILSON MDNTORIL DE ARAÚJO 

EDUARDO SEABRA DA COSTA 

JOSt ·ALOEOBALDD DE ANDRADE 

RAIMUNDO VILHENA DA ROCHA 

RAIMUNDA !RENE TÁVORA DE MENDONÇA 

ANA LUIZA MIRANDA DE MDNT ' ALVERN~ 

MARIA DA CONCEIÇÃO COELHO DE SOUZA 

RAIMUNDO GUEDES DE" ARAÚJO 

TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 
CONSELHO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO 

CÂMARA DE ENSINO DE 29 GRAU E SUPLETIVO 

PROCESSO N9 64/88-CTE 

PARECER N9 61 /88- CTE 

APRECIA PROPOSTA DE REFORMULAÇÃO DAS GRADES CURRICULA­
RES DOS CURSOS TeCNICOS DE 29 GRAU DA ESCOLA COHERCIAL "PRO 
FESSOR GABRIEL DE ALMEIDA CAFe" 

I - HIST0RICO : 

Pelo ofício de n9 9153/88- DESEG/DEN/SEEC , S. Excelên­
,cia o Sr . Secretário de Educação e Cultura, em exercí cio , 

~n~aminhou para a d~vida apreciação des te Colegiado as gr~ 
des curriculares dos Cursos Técnicos de 29 Grau da _Escola 
"Prof. Gabriel de Almei da Café" r eformulada s pela referida 
Escola, para possível implantação em 1989, respaldando sua 
j ust ificativa no aumento da car ga horária , que sofreram as 
disciplinas LÍngua Portuguesa , Li tera t ura e Matemática e a 
consequente eliminação de a l gumas disciplinas dos cursos 
técnicos e redução da carga horária de outras , por força do 
que es tabe l ecem as ResoluçÕes 06/86-CFE e 14/87 deste Cole 
giado , além das dificuldades encontradas pela Escola para 
suprir a carência de professores provocada pela. insuficiên 
cia de recursos humanos, a nível de S_ecretari a de Educação-:-

Propõe a Escola continuar utilizando a grade curricular 
Ja aprovada pelo Parecer 48/87-CTE, para aque le s que lnl­
ciaram a 1 ~ série em 1988 e a grade curricular, para a qual 
solicita modificação , de sde as 1~ .. :, sér ies a iniciarem em 
1989, caso venha a ser aprovada. 

li - ANÁLISE 

Optamos por iniciar nossa análise pelo es tudo compara­
t ivo das grades curriculares aprovadas pel o Parecer 48/87-
CTE e as grades curriculares propostas pe l a Escolft para im 
pl antação em 1989, começando a dita compar ação pelas discT 
plinas que integram o NÚcleo Comum do Curso Técnico de As-;: 
sistente de Administração, na 1 ~ sér ie , na qual a discipli 
na LÍngua Por t uguesa, ao invés da carga horária de 5 hor as-:: 
aula semanais, passa a ser trabalhada em apenas 3 horas-au 
la, permanecendo o desdobrament~ da disciplina Litera tura~ 
cuja carga horária semanal de 2 horas- aula , por série ,es tá 
mantida. Educação Arti:stica, entretanto , sofr eu o aumento 
de 1 para 2 'horas-aula semanais o mesmo acontecendo à dis­
ciplina LÍngua Inglesa, mantendo- se porém, as cargas horá­
rias semanais em História, Geografia , Hatemática, Física , 
e Química, respectivamente com 02, 02 , 04 , 02 e 02 hor as­
aula semanais, não havendo qualquer outra alteração 11a par­
te diversificada do currículo , Na 2~ sér i e, as alteraÇões 
observadas ocorreram apenas em LÍngua Portuguesa e RedaÇão 
e Expressão, de 05para03horas- aula semanais; em O.S.P.B., 
o aumento de 1 hora- aula para 2 hor as- aúla , o mesmo ocor­
rendo em Desenho Básico, além da figuração da Disciplina 
Contabilidade e Custos com 3 horas- aulas semanais na 2~ sé 
rie, e a redução de 3 para 2 horas- aula semanais na 3~ sé-;: 
ri e. Ai nda na 3~ série , além da reduç.ão da carga hó;ãria 
de L. Portuguesa de 5 para 3 horas- aula semanais , sofreram 
alteração de 01 p'ara 2 horas- aulas semanais E.H.C., e Estu 
dos Regionais, e Economia e Mercado de 2 para 3 horas- aula-­
semanais , mantendo-se inalteradas as cargas horárias nas 
demais disciplinas. 

Nos Cursos de Técnico em Contabilidade e de · Secre t aria 
do, as alteraçÕes propostas para o NÚcleo Comum foram as 
mesmas já mencionadas para o Curso de Assistente de Admi­
nistração, propondo- se, a exemplo do procedimento adotado 
para este Curso, alterações para Desenho Bás ico e Estudos 
Re gionais de 01 hora- aula semanal para 2 horas~aula sema­
nais, a primeira, oferecida na 2~ série e a segunda, na 3~ 
série de ambos os Cursos•; devendo Economia e Mercado, dis­
ciplina · do Curso de Cont_abilidade, _sofrer alteração de 2 
horas-aula semanais para 3 e Contabilidade PÚblica do mes­
mo Curso sofrer a redução de 3 para 2 horas-aula semanai s 
na 3~ série, mantendo-se 2 na 2~ série. 

A disciplina Direito e Legi slação , que figurava na gra 
de curricular do Curso Técni co em Secretariado, com 2 horas-:: 
aula semanai s na 3~ série , sem qualquer j us t i ficat i va foi 
suprimida, havendo ainda redução na carga horária da disc i 
plina Hecanografia e Processamentos de Dados que ao i nvés 
de constar com 2 horas-aula semanais na 29 e 39. séries,pas 
sou a figurar apenas na 3~ série, mantendo- se , as demais 
disciplinas, em ambos os Cursos , sem qualquer alteração em 
suas respec t ivas cargas horár ias . 

Pelo enorme r e speito que tem esta relatora à autonomia 
que têm as Escolas em el aborar em seus planos curriculares 
de acordo com o que dispõe~ as Leis 5692/7 1, 7044/82, Pare 
ceres do Conselho Federal de Êducação e normas oriundas des 
te Colegiado e, pela convicção que tem no di reito que as-:: 
siste aos Estabe l ecimentos de Ens i no em procurarem enrique 
cer suas grades curr iculares , usando dessas pr errogat ivas 
l egai s, não chegamos a entrar no mérito das alterações pro 
postas pela Escol a. SupÕe, entre t anto, a re latora , que hã 
outr as alternat ivas que possibili t am o fortalecimento cte 
Cursos Técni cos , sem-o empobrecimento dos conteúdos desti­
nados à Educação Geral, pr inci pal mente nas disc iplinas en­
f atizadas pel o parecer 785/86-CFE e Resolução 06/.86 desse 

·mesmo Conselho e consequente Resol ução 14/87- CTE , · 

Convém que se recorde que o Parecer 785/86- CFE surgiu 
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em decorr~ncia do Aviso Ministerial 911/86 que se reporta 
sobre a "insatisfação manifesta por professores , pais de 
alunos e da próp ria comunidade estudantil sobre a baixa 
produtividade do ensino " e que o prÓprio Ministro solici­
ta ao CFE medidas urgentes com vistas a revigorar o ensino 
da LÍngua Portuguesa e de ~la temática nas escolas de 19 e 29 
Graus , " notadamente no que se refere à elevação das res­
pectivas cargas horarlas_(_grlfo nosso). -- ---

Ora , retorna às cargas horárias anteriores nessas dis­
ciplinas , evidencia um retrocesso e não a busca do aprimo­
ramento desses componentes curriculares , mesmo porque , já 
faz tempo que maior pa rte dos professores de out ras disci­
p l inas deixou de se preocupar com os ensinamentos da '' lin 
gua materna ", como bem diz o Parecer 785/86 "como Objeti:­
vo universal ", isto se particularizarmos a prevalência de 
Português , sem contar com igual importincia dos estudos 
de ~1atemática . 

Convêm , lembrar ainda que já não existe a obrigatorie­
dade da profissionalização imposta pela Lei 5692/71 e que 
os Cursos Técnicos , hoje, mais do que nunca , devem primar 
pela sua qualidade , pois são opcionais , o que deixa as Es­
colas mais a vontade para oferec~-los com a duração de 4 
anos, como fazem as boas Esco las Técnicas do pa í s , onde o 
esLágio , que não pode ser inferior a um semestre letivo 
figura apenas no Último semestre do 49 ano . 

Outra alternativa que sugere a relatora , para que se 
mantenha a qualidade dos Cursos como um todo , é o aumento 
do número de dias letivos , l embrando que 180 dias letivos 
fixados pela Lei 5692/71 em seu Artigo 11, refere-se ao mí 
nimo com a qual se deve trabalhar , nada impedindo que esse 
total seja alterado para 210 ou 240 dias l e tivos , ou seja , 
com 42 ou 48 semanas letivas , respectivamente . 

Nossa resistência não consiste em não aceitarmos a pro 
posta da Escola , mas em lhe mostrar que há outros caminhos 
alll•rnativos que lhe possibilitam unir o Útil ao agradável , 
isto é, manter um elevado padrão de qualidade da parte es­
pecífica de cada Curso, sem se descorar de uma sólida edu­
cação geral que permite ao individuo vislumbrar outros ho­
rizontes, além de lhe possibilitar melhores condiçÕes ao 
prosseguimento de es tudos no caso de não se encontrar ple­
namente satisfeito com sua habilitação a nível de 29 grau . 

lll - VOTO DA RELATORA : 
Apesar do nosso posicionamento, o Plenário deste Cole­

giado é soberano c a ele compele definir se deverá ou não 
proceder alterações na Resolução .!4/87- CTE que fixa nor­
mas sobre o N. Comum de acordo com a resolução 06/86-CFE 
com base no que propÕe a ilustre conselheira Raimunda lre­
ne Tivora de Mendonça atravis da indicação 02/88- CTE, sem 
o que seri impossivel a emissio de parecer conclusivo so­
bre a maL~ria em pauta . 

~!a capá-AP) I 5 de dezembro de 1988 . 

MARIA DA CO~CETÇÃO CO~LHO DE SOUZA 
Relatora 

V - VOTO DA CÃNARA 
A Câmara de Ensino de 29 Gr au e Sup lel i vo aprova o voto 

da relatora. 

- PRESIDE:I'TE ·. Raimundo Guedes de Araújo 

~illria das G~aças de Oliveira Lopes 

Na r ia da Conceição Coêl h o de Souza 

Ra imunda I rene Távora de ~!endonça 

V - D~CISÃO DO PLENÁRIO: 

O Conselho de Educaçio em Sessio plena realizada nesta 
dala, de c idiu acompanhar o vulo da Câma ra de Ensino de 29 
Grau ~ Supletivo . 

~lacapii, Sala de reun1 oes "Prof essor Má rio Quirino da 
Silva" , 19 de dezembro de 1988 . 

Xilson ~!ontoril de Araújo 

Eduardo Seabra da Costa 

Jos~ Aldcobaldo de Andrade 

~L, ria das Graças de> OI ive i r a Lopes 

Raimundo Vilhcna da Rocha 

Raimunda Irene Távora de Nendonça 

N;~ria da Conceição Coêlho de Souza 

Raimundo Guedes de Araújo . 

Presidente 

G lt[R\0 DO A).1APÁ 

C: .SELHO UI: EDJCJ;ÇÃO 
CGMISSi';O ESPECIAL OC ESTUDOS 

:PORTA<=lfA, ~!º ll/t38--C~E ) 

PA:jECER "J 0 G? /Fl:3-C TE 

PROCESSO IJ2 4'3/"ll--CTE 

f1 ./\LISA. DOCUtlf'JHlS SUPRE ,,11\""Rf C.JLA COM DEPEf,OLiJCIA E 
APRESE. HA I\IJ I E - PRC,JE rn DE RESOLI JÇí'ín PARI\ REGULN.EiHAR 1\ 
r,II\Tt:r1I,~. 

I - ~rs·OrUC8 : 

~"!'Uto de su 1 invcs tiya(•o sobre a legislação educacio­

nal, il Conselneira 1.1drie d.l Conceiç9o Coelho de Souza , a­
~rnvés de Irdic,;ão , propÕe 10 Plernrio desle Conselho re-
visão de documentos sobre :r·1trícula co'll dependência , de-

·ro,str,'ldo haver de~eclado a necessidade de mudanças na 

postiJr'l nor·1iH.iV'1 n q.Je Lcm sido suom"dinado o tema , tendo 

E'rl vis t11 e din;;:nir. 1 pr>r t:nen te no processo educativo deco~ 

ren :e da tc>voluc,eo ,, tio •Primor<:~men to dos conceitos educa -

ciondis , alé:n tit. nxi..,Un:m , 1 nÍvel local , vários documen­
tos que di seu lc:n ou norm,, ti.· lm o :.;sun to e que são , em de­

tc>r''llin:Jd·JS disposiçÕrJ , suptcr·poslos e helero!]êneos , por i E_ 

s o pre j udiciul uo s i stemu educctcional, assim como dificul­

Lnm o acesso e o conhe<,imen Lo c.h comun idude escol dr . 

Recebrmdo o provimrlnlo do Plnnjrio , e1 °residência do 

:::oleuia~Jo houvt. por convtmiunte constitui r Comissi:;o Espe -

c ~ul d~o. Estudos , recctle'ltiO estf .. Conselneiro a incu'llbêctcid' 
de rel.1~.ll' o ;J!"Ot.a sso c..or,;;l., inrto CO'll ;1 nlabor,~ão de 3n:e­

pro j[ ~o dp Jlesolu;::lo nue CO'l'>ol:dc , ""m m•'smo tex LO , Lodos 
os di:;posi ti vos que poss<~m tP:Jular il eplici"!ç?.o de 'lledid JS ' 
pura a re>lizar;:i;o dt. esturlos com dcpenuênciu rJe compoctenln 

CCJrricuLn· e dnul'"r '15 dicotomias existert:es r.nue os doeu 

me·1:os c·.;f' ;Ji.s~::o!'"n '' sol rf-l a 'llatéria . 

TT - ;.JÃUSE : 

1&-. "ido nÜtCl'>d Imert.e diaJriOStiC3dO OS l'lulCS do par~ 

l e l ismo e d J hr.neroc;c'leid~rJe de que ptdcce o teciao nmma­

t.i v o L'~"'as ile.iro , con~ls Lun te~ em que , rcspecliva11en te ; um 

mesmo dSsur11:0 SP- t.listriiJuo por L ex Los divP.r"sos e o..~ssun Los di~ 

versos s' reún.,m e:n u·n mesmo Lex to . De tais imperreiç.Õe~· 
1:1u he1vcrL1 ;J•• nst,n· ir,nntc~ < legis).a.",ão do ensino . Por i~ 
so , c pOl qu>' ue~ Jr' irrid 'de ..;o·n que foi CJcoHüda a Indica -

._. 10 11/c<·.,_': [ no Plro·1 ·.t i o dc::.tn (Jr:o~:ío lhe dá crédito ir­
!"'P.rut5vel , ,;o cabPd. OfltJL r.ulllnucr discussão soore a V'l­

lid '}dE' ou so::>r·e iJ ve1 •cidade dos r:;uestiondmentos l evclnta -

elos por· su'l Jutm· , ,i ;ni•ic1r~o ouc srus pares CO'llp3rti -
lhcir-1 su_!c çr-pocu~ 1 Õt • Cu11f_jrc po.:.s que ~~iversidadR .'<:s 

tPntE (")c: ("!li TJin d rnL~ ... .:r1te 1 urJ( au !ç.J.o e consolida;Co 

du...J 'l0~'1Jl .. :.; c:Je ar c·1lrn ~... qu·.S~-~o d autrÍc~l_. com CepE'"~­

J8n ~.oi---i. 

n. :.. ::.. 1 '1C d 1
( UC ! l tl 03 é J l mpr f 3l de q ;J8'il ;:O! SO-

l ~ ju . r:., ,r ·io 'n c- Q t Jt ir LOMDiL;r , r;~o '"Jr podt E-"!Xdurir '1u 

si mplt-l~ rt·ur -\J t~o +t .x.·o.- ::cl~t.i:, 1 t.t" • !'"L1 f do , pon:m , mP­

'10'> q,H • dr> 1 J . sl 1 , r•:io ro In ir 10 ronto .-Je oJr- lht'S ,,r 

t l cul ·1-;ilo n fo:rrn ru~ , poslo rlcscjivei~, .,;:o se possdrn rr-= 
CO'l'lcc<r p11··-c:>Yi• lP't 1 s . Em sentido rslrlto , o 1:exto cons~ 

l; d 1rfo d:-,vr P'" JOl 1 1: posslbilid~ries '113 ma~ i fes tcJr, 95 no~ 

r 1.5 srr:1, cor' !:ou:) a , cr:í. -1.1~ , l'X tin!.]uÍ-1 J~ ou 110r~i ;-:_cd-le.c , 

I :.o ,; , i~VL "ar J. · ttJ~l - J[ em fo~ e de ~OJ,..,i;':io r:· '1ào 'm 

'ortc k p:·odCJ lo lo l ·"·to . 

co!:' t i•) c.ond.:. ÕP.s, •r v• o RPl ~tor por· -r.eis 'lcer·t !l!O , 

r JO P"Prci t lr !".O:'re J "' '~ri '1 1U" rteveri cx-.n.inar qual­
quPr .J: '0 r v lor ]it que O'"J r1:.cum;rH.D!"J ~ue a rEc;ul::.Ten -

• r1 0:.1 :1 di c- .. u • Pf!'J J ... J u 1 j c.. i C' 1 ~ , ~ ... t" c..o~rJp 1-~\/'r :. C': p --:.r 

I!" eu Dr"f1t'"l ... ncr t') -on Ollt1 J ':llJf' 1d~3ntP se f1 .... com 

ir l-r~ 0 i• ~Jf'l ..,o!ir I ,..J~ ri i; l 

u 1 o , fir ll'llé'll8 ·on lv~~vo, 
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III - VOTO DO RELAiDR : 

Considerando os elementos do pr'ocesso, o Parecer é pe­
l a edi ção de um novo tex to normativo que discipline o reg:!:_ 
me de matrí cul a com dependênci a ~o e~sino de 1" 8 2º Gr aus 
no Sistema Educacio~al do Amap6 , ficaCJdo g:.ll"ant;i.dos,porén , 
os direi tos. escolares adquiridos por iJLJnos regidos pel a 
legislação anterior, conforme c;n;:;e- projeto de Resolução a 

seguir: 

.. . Consider ando a necessidade de unificar, utilizar e 
consolidar os di spositivos l egais r eferentes à matrícula ' 
com dependência no ensino de 1~ e 2º Graus paro aplicação• 
no Sistema Educacional do ~mapá . , , 

RESOLVE: 

Ar t . l Q - O regiment o escol ar poderá admitir que no re 
gime seriado, a partir da 7ª série do Ensino de 1º Grau e 
no 2º Grau , a part ir da 2ª série, o aluno seja matriculado 
com dependência de uma ou duas disciplinas·, Óreos de estu­
do ou a tividades de série anterior , desde que preservada ' 
a sequência do currículo : 

a) -~ vedada .a matrícula no 2Q Grau com dependência no 
19 , 

b) - ~ vedada a expedição de certi ficado ou diploma de 
conclusão de gra u, ao aluno dependen te . 

Art . 2º - Ter-se- á como preservada a sequência do cur­
rículo quando a disciplina, área de estudo ou atividade : 

I - Não figurar no semestre ou ano l etivo seguinte de 
.acordo. com a organização prevista no currículo pl eno cons 
tante de anexo ao regimento escol ar ; 

II - embora figurando no semestre ou ano letivo seguin­
·te, a aprendizagem do conteúdo do período letivo anterior 
~ao constitua pré-r~quisito ; 

III- cons tituindo- se em pré-requisito ,seja cursada em ho­
rári o não concomi tan.te , ou pre\erencial men te , em perÍod~ 
letivo que permita a continuidade ou conclusão dos estudos 
realizados pelo a luno em sua classe inicia] ; 

IV - não seja prejudicada a aprendizagem ern consequen -
cia da perda de correlação com os conteúdos elos demais com 
ponen tes curriculares afins do semestre ou ano l etivo . 

Parágrafo Único - Os pré-requisitos deverão constar do 
quadro curricular anexo ao regimento escolar e ser do co -
nhecimento prévio dos ~iscentes . 

Ar': . 39 - No r egime de ma trícula com dependência fica­
ra o al uno sujeito ao cumprimenéo da mesma carga hor6ria e 
as normas de verificação do rendimento escolar , compreen -
de'ldo a avaliação do aproveitamento e a opUrtll;:ão da assi -
duidade para o conteúdo especÍfico db oue depenJa , estabe­
lecidas no regimento escolar. 

§ 1º - Em nenhuma hipÓtese poderá o aluno cursar a de· · 
pendência em horário coincidente com o das o l lvidades escc 

·lares da série em que esteja matricul ado . 

§ 2º - A dependência de componente curricular especír~ 
co da Última série do ensino de 1º e 2° Gt"eus poderá ser 

cursada pelo a luno em qualquer horá~io . 

Arl. 4º - Ocorrendo a transferênci a , será obrlontoria­
mente fornecido ao aluno , document o em que constem os con­
teÚdos espeCÍficas nos qua.Ls obteve aprovação ou roi npr!:: 
vado , incluÍdos aqueles de que dependa . 

Parágrafo Único - O aluno transfer ido , se re[Jrovado n:~ 
escol a de origem , somente poderá se~ admi~ido na s8rte se­
gui nte com dependênci a de série anterior em Uni dade Esco -
l ar que admtta o regime de ma trí cula com dependência e dos 
de que o conteÚdo espeCÍ fi. co da reprovação cons le do cur -
rícul o da série de que dependa . 

Aré . 5º - A expedição de ccrtilicado ou diplom> de co~ 
clusão de grau somente será c í'etuoda C! pÓs o a lcndi.mcn -.:o i~ 
tegral do currículo c respectiva ca~ga horário , o!Jscrvudos 
os mÍnimos exigidos em lei e cumpri das as dependências con 
traÍdas no respectivo gr au . 

Art . 6º - Em nenhuma hipÓtese haverá dependência en E­
ducação FÍsica , por ser disciplina ~cgida por leglslaçEo ' 
espeCÍfica . 

Art . 7º - Revogam-se as disposi çÕes em contrário . 

Art . Oº Esta Resolução entrará em vigor a parti r de 
1º de j anei r o de 1989·, 

Este é o Parecer. 

Macapá , lf. de dezembro de 1988 

RAI MLNOO GUEDES DE ARAÚJO 
- Relator ~ 

IV - VOTO DA ' co;,1I5SÃO: 

A Comissão Especial de Estudos aprova o voto do rela-
tor . 

Macapá , sal a de reum.oes pro f . Reinaldo f,1ciurício ::Jou­
bert Damasceno , 15 de dezembro de 1988 . 

~,\A.RIA DA CONCEIÇÃO COELHO DE SOUZA 

i,:ARIA DIAS ALCÂo'I!TARA 

RAH1cNOD GUEDES DE ARAÚJO 

RAIMJIJDA IRC}JE TÁVDnA DE 1/EtJDONÇA 

V - DECISÃO DO PLENÁRIO : 

O Consel ho de Educação em sessãJ plena rcalizadd ncs la 
data , decidiu acompanhar o vaLo da :omissão êspecial de Es 
tudos . 

l.'.acapá , sal a de reuniÕes "Profe3sor Mário Quirino 
Silva", 20 de dezembro de 1989 . 

NILSOi~ 1.!.0\JTOiliL DE ARAÚJO - Presidente 

EDUARDO SEABnA DA COSTA 

JOS~ ALJEOoALDO DE ANDRÀDE 

RAIML.NOO VI LI-Ei~A DA ROCHA 

RI\WUNOA IRENE TÁVORA DE Mi::NDDNÇA 

ANA LUIZA MIRANDA DE :VüNT' ALVERNE 

MI\FUA DA CONCEI ÇÃO COELHO DE SOUZA . ' 

RAIMLJ\DO GUEDES DE ARI\ÚJD 


	

